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AMIGOS DO «ECOS» 

Com a estada em Lisboa do 
nosso direetor, alguns autigos do 
Ecos de Cacfar tiveram o ense- 
jo de lhe manisfestar mais uma 
vez muita estima e consideração, 
ticto que, agui, modestamente 
arquivames, com o único fim de 
sermos gratos à quem sibe te- 
tribuir a amizade e ser bom re- 
giunatista, 

Par isso, O nússo ami 
tado angejense sr. Policarpo 
Nunes de Sousa, empregado na 
qudústri: de panificação naquela 
cidade, teve à gentileza de ofere- 
cer, vo dia 25 último, na sua resi-, 
dência no Bairro Sociul do Atreo 
do Cego um acopo de águar, 
ao qual assistiram, dléu do sr, 
Jusé Marques Damião, a sr.º D. 
Tereza Nunes de Sousa e seu 
marido sr. Policarpo Nunes de 
Sousa, sua sobrinha e afilhada 
sr* D. Maria de Lourdes e ma- 
rido, o se. Eurico Gromicho, 
funcionário do Liceu Gil Vicen- 
te, e o nosso redactor principal 
sr. Anibal Cruz, 

Pronunciaram-se alguns  Drin- 
des, amistosos e sinceros, que 

gne esti. 

| Proprietário-Director 

24500 
12500 
50800 
30800 

O «Ecos de Cacia» é o 

  

Soné Marques Damião 

Aveiro «de maior expansão em Lisboa e Porto 

e Administrador | 

jornal do distrito de | 
| sejam ou 

Redactor é Fúlitor 

Awutômio da Costa Pinto 

| Não se restifuen! quaisquer Originais, quer | Não se ace 
uão publicados. H 

  

O problema da felicidade 
A felicidade aprende-se co- 

imo se aprendem outras ciêu: 
Heist 

Em curto prazo se ensina 

ahumanidade a ser feliz. Dado 
que, até agota, a felicidade foi 

considerada o mais utópico 
'dos bens terráqueos e por isso 
mesmo, regalia inacessível aos 
míseros-humanos, a revelação 
de tão simples e rápido meio 
de alcançar a ventura, deixa o 
mundo assombrado, 

F Mas é assim, .. 
| A escola da felicidade dá a 
luz e demonstra que só não é 
feliz quem não quere tratar de 
aprender a ciência da felicida- 

“de, ciência que a prestimosa 

escola que considera exacta, 
como por exemplo, nas ciên- 
cias matemáticas e contidas 
em formulas cujos princípios 
foram ji pressentidos pelos 

       

foram demonstrações de simpa- 
tina fivor dêste baluarte cuja 
missão é bem servir a linda e 
fértil região do Baixo Voupa. 

A tudos às uossos recunheci- 
dos agradecimentos, 

sábios da antiguidade, 
Na escola da felicidade, por- 

tanto, aprende sea ser feliz. 

Ali, por meio dum «método 

considerado infalivel, ensina-se 
a corrigir os principais defeitos 

« tesponsáveis dos hossos fusu- 

        

   

        

    

dd 3 i Ma “cessos e desespêros: a timidez, 

Mário Bismarck Soares a falta de vontade, de iniciati- 

ADVOGADO iva, de julgamento, de ordem, 

Mudou o escritório para a 

Rua do Crneilixo, 28 2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 

(de disciplina, a indecisão, a 

versatilidade, a teimosia, a ne: 

gligência, o desleixo, etc. m
t
a
 

  

desenvolver racionalmente as 

g
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NOVOS LUSÍADAS 

  

Depois de abençoados na missa dia de gente môça. 
resada na histórica capelinha do| E já agora... 

Outeiro, os componentes da Ala, E já agora, seja-nos lícito di- 
de Portilegre da M.P. iniciam) vagar um pouco. 
a marcha Abrantes-Aljabarrota,| Se nos fôsse dado auscultar O 

com paragem em Fátima, onde x| mistério do túmulo, assiístitia- 

Cova da lia é mais um padrãojmos, quando a Ala transpuzesse, 

da taumartugia lustada, para o último adeus ao Santuá: 

Chegados ao lucal onde adeuítio Joanino, a Capela do Funda- 

sinal a trombeta castelhanar na-! dor, assistivriamos (voltamos a es- 

quela manhã encharcada de snl,| crever) à parada dos Cavaleiros: 

às romeiros eucaminhar-se-ão pa- [Dom João Te a fnelita Geração 

  
  

  

tulo — que para vencer a vora-'gal de Aljubarrota e de Ceuta, 

gem dos séculos só se julgou de montantes erguidos numa pro- 
segura quando erguida por artí-! fissão de fé, afitmando aos mos 

fices portugueses, — depositirão ços de Portugal que, se tracejou 

uma-bilha de azeite votivo das! com esfôrço e sacrifício, as fron- 

votivas oliveiras da nossa terra, | teiras da Pátria d'aquém e àlém- 

para o Laimpadário da Pátria. «mar, fui com a certeza certa de 

Assim terminará a «Marcha do que o mesmo esfôrço e sacrifício 

Condestável», que à Ala de Por: são timbre perfeito da Mocidade 
talegre executará comi a galhar- de hoje- a quem cabe continuar 

a : j I 
E ali se ensina, também, a 

gr no 
e 

qualidades nativas dos esa 
duos, quási sempre ignoradas 

le inexploradas pelos próprios, 
Ique delas não sabem e não, 
podem, tirar benefício e com- 
pleto rendimento. 

O aluno da escola de felici-! 
Idade principia por fazer um 
"auto-exame das stas qualida-, 
“des e defeitos e, assim, ab 

Jutamente justo e imparei 
documentará o mestre sôbie a, 
orientação do ensino. | 

E” vasto e complexo o pro-; 
grama dêste curso de felicida- 
de, tão engenhosamente orien- 

“tado que se firma num opti- 
[mismo e ntum entisiásmo co- 
'municativo. .. Com lições es-| 
critas e «lecoradas, se aprende 
a evitar o perigo do envelhe- 
cimento prematuro do espírito 
peenhiar que tudo vê negro, 
feio, mau e para melhor con: 

firmar a má ideia que tem o 
mundo, «ce da vida se com- 

prazem na negligência da hi- 
giéne, do vestuário e da re- 
presentação. 

Na escola da felicidade alir-' 
ma-se que é perigoso deixar o 
moral exposto à influência do 
físico e vice-versa. À tristeza e 
a vitalidade, amolenta a acti- 
vislade orgânica —a respiração, 
a circtilação, as secreções, a 

quíba, enfim, a saúle, 

Meditemos . atentamente 
nêstes avisos e enquanto não 
nos-matriculermos na escola 
da felicidade de que os tristes 
mortais tanto tem a esperar, 

tenhamos em conta que do 
equilíbrio harmonioso entre o 
morale o físico depende a pri- 
meira condição de felicidade. 
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José da Silva Tôrres 
ADVOGADO 

R. Nova do Almada, 36-1,º-E. 

Telef. 21050 
E MSI — 

    

o Portugal de sempre, | 

O mesmo espera de vós, bra: 
vos rapazes!, q Chefe, Salazar, ! 
que fez da Pátria «Pessoa de 
bem» como garantia, forte para 
vós, LUSÍADAS do Portugal- 
-Mocidade, 

Afinal, parece que não é 
muito difícil aprender a ser 
feliz, desde que se conjuguem 
os principais elementos da 
ventura e do amôr, para que 
se forme a base essencial do 
bem viver, para que os alicer- 

ces do stmptuoso edifício so- 
cial assentem em litmeza;. e! 

so- para que a noção seja esclare-, ; : ! | 
al, pcida a-fim «de se caminhar com 

segurança e juizo na escabrosa 
estrada da vida. 

A, L. 

————— cmo avo   

Arranque de eucaliptos 

Estão terminados os serviços 
de-arranque dos etcaliptos que 
marginavam a Estrada Nacional 
entre Esgueira e Angejr, apenas 
resta O acarretamento de alguma 
lenha, em que as frondosas  ár- 
vores foram reduzidas para abas- 
tecimento da C.P. 

A brigada de alentejmos que 
estava em Cacia pura êse fim, 
era chefinda muito competente- 
mente pelo sr. João Veia José, 
natural de Vila Real de Santo An- 
tónia, que 2qui tem sido mnito 
estimado e alcançou rasgada sin 
patia no povo caciense. 

|| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO OFICINAS 
Rua da Paz> QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIAS + od 

vam originais contra a vida partientar de 
qualquer individuo 

BROS 6 MNA 
TU VS Ufo SID “fo TI SI2 Go IS als ato SIS 

UM CORDEIRO COM 

FIGURA HUMANA 

1 fste título é duma, nótícia do 

«Século», de 20 p. p., que não 
é mada bonbástito, visto que Dá 
muitas pessoas que são cordeiros 

|e; portanto, fêm cara de,.. gen- 
te. O caso É npenas interessiunte, 

porque se trata duma velha 
pertencente à sr," Margarida No. 
gueira, do lugar do Scbreiro, do 
vizinho concelho de Albergaiia- 
«a-Velha, que teve uma cria com 
feições humanas, assemelhando- 
-se cm muito a uma criança, Se- 
gundo à notícia, o rabi e o cor 
po do fenóneto eram de coridei- 
ro, mas o focinho e as orelhas 
tinham tôdis as características 
huinanas, cujis mãos eram cons. 
tituidas por cinco dedos com 
unhas, 

| É pena a sr.” Margarida No- 
igueira fuzer desaparecer O aui- 

|mal, porque se a vida do cor- 
ideiro se prolongásse, talvez, que 
muitos carneiros viessem à estas 

| cada para defender... a cignida- 
ide da sua espécie, 

  
e.» 

PARECE .ANEDOTA 

Dois indivíduos: 

|| —Um é conhecido à foge a 
elas, e outro, se não fepe a elas 

não sei o que será. 
— Dois estimados amigos mas 

ambos por causa dela. 

  

  

  

SEsle VIIS O PAIS 
O Senhor Ministro do Inte- 

rior conferiu, há dias, posse ao 
novo Governador Civil do dis- 
trito autónomo do Funchal, 

eng. Vieira Barbosa. 
Aquêle membro do Govêr- 

no; depois de salientar as altas 

qualidades do novo magistra- 
do administrativo, o seu nacio- 
nalismo, a sua competência 
técnica eo seu amor à causa 

pública - predicados que asse- 
guram o êxito da acção a 
desenvolver — prestou. home- 
nagem ao sacrifício voluntária 
mente aceito pelo eng.” Vieira 
Barbosa ao trocar a satisfação 

ra a Batalha e na Casa do Capí-'em continência—o velho Portu: lespiritual dos -seus estudos 

cientíticos e técnicos pelas 
pesadas responsabilidades do 
seu novo cargo. 

A confiança dada pelo Go- 
vêrno ao novo Governador 
Civil --acrescentou o sr. Te- 
nente coronel Júlio Botelho 
Moniz — têm como penhor 03 

estudos feitos no país e no-es- 
trangeiro pelo eng.º Vieira Bar- 
bosa e consagra à sua com- 
preensão cívica e política, tan- 
to mais de apreciar quanto 
melhor se, compreenderem as 
respousabilidades queva hora 
presente traz aos homens de 
Govêmno. 

| «Tenho uma fé inabalável, 
confiante, nos destinos de Por- 
tugal, como tenho uma fé in- 
destrutivel ecega em que há-de 
“vencer a idéia construtiva dos 
seus homens bons, desde que 
êstes se juntem de trãos dadas 
para seguirem, como um só, 0 
caminho do interêsse nacio- 
nal, sob o lema de que «todos 
não somos demáis» para tea- 
Jizar o que precisamos», disse 
o eng. Vieira Barbosa. 

A compreensão destas ver- 
dades levar-nos-á a realizir lt; 
tegralmente os altos ideais da 
Revolução Nacional. 

  



EC OS DE CRETA: 
  

Desportos Ed 
   

FUTEBOL 

Com a derrota do Baleonenses, 

por 2 1, sofrida no passado do- 

miingo contra o Sporting, o Ben 
ficu voneedor do Vitória de Se- 
tubst pode se ecustlersar Caim 
porão Nacional de Futebol, 

O jãgo Sportmg-Belononnua, 
erva nota predominante da jor- 

unda de domivgo passado, O Be- 
lenenses, cesso a vitória lha sor- 

risse, eo Benfica fosse denotado 
pelo V. de S tubalo podia aspi- 
varse do tíulo, conquanto no 
Sporting, derrotando o Bula: 
nenses, só o segundo lugar pode 
ale stuçar. Sendo dois aulversários 
do classe era de esperar uma bri- 
Hhanto partida, tas foi enorme- 
monte prejudicada pela neção do 
árbitro, que por dus vezes mate 

dou à boin pra o céntro do-ter- 
revo, validando dois «gonls» do 
Bulenenses, pari depois aceitar! 
am reclamações dos Jigudores a 
do público Sportinguista, invali. 
dando êsses «gunl=». tendo para 
isso consultado o quiz de Timba, 
marcando cm seguida ac fEsidilen, 
Uia partido que muito deixen 
a desejam Ho a euliontura seção 
do capitão da equipo do Belo- 
NsDsos, Mariano Aquario, que ni: 
trou ser um bom capitão, são 

permitindo que o jôzo emnvyere- 
d RL] per camitho peor, 

O Banca teve )ogo fácil con- 
tra o Vitória de Ssuúbul, vengen- 
do-o por 72, 

Nute se a procza do Benfica, 
que em dois encontros seguidos 
veucs pela mesma vantagem, O 
ataque do Benfica teve superio- 
vidade sôbre o udverrário, ou 
quási todo O encontro, no entaum. 
to os setubalenses devam sompie 
:éplica aos seus adyersái jon, 

lim Coimbra, À 5, Acadénica 
fui derrotada pelo FL O, do Por 
to, por 31. O resultado foi me- 
seeido pois a superioridade dos 
euu.prões nortenhos foi notória. 
À A, Asndônica, que está a alta- 
vessar gruude crise, NÃo conse- 

guia melhor resultado, apesar de 
ter jogado no seu cumpo, 

O Estoril soube tirar putido da 
infonoridade do seu edyersário, 
dermotando-o — pelo  excgerdo 
resultado d. Td O «onze» do Bs- 

ton demonstrem Ler qaior su- 
petioridado Iécnies que o ud 
vercário, tendo ganho mersejda- 
mente, não obstante ter sofrido 
4 lentos, 

No jôgo efectusdo em Olhão, 

   

  

ELES És 
  

  

  

  

  

|A mulher dos meus sonhos, 
EEE STA 

A ti, Raquel Mantas Massano. 

Cada dia que passa e te n 
sinto o desejo ardente de voar; 

  

ão vejo . 

  

atravessando o espaço azul, infindo, 
teu rósto lindo ao inenos oscular, =] 

O mar traz-me de ti sempre afastado, 
mas, separado, embora cruelmente, 

teu coração está bem ligado ao meu 
liguei-o eu, confesso, avaramente. 

Sonho sempre contigo, e ao despertar, 
o meu olhar, de mágoas se entristece. 
Desespero porém por te não ver, | 
fico a sofrer, e a minh 

E sonho muito mais contigo ainta, 
vejo-te linda como Deus te fez; 

vejo o teu rosto que se 
e vejo a santa tal e qu 

me separou da mulher 

E como um conde 

Vejo em sorhos teu ro, 

E quando para ti 

seria igual à minha a 
porque êste amor não 

Alto Mar, 22 Fevereiro 1945 

sempre sofrendo esta tortura atroz. 

eu cada instante julgo ouvir-te a voz. 

meus olhos baços vertem triste pranto! 
Foram falsos meus sonhos, não te vejo, 
pobre desejo o meu por te querer tanto!. .. | 

Oh! Mulher dos meus sonhos! Se soubesses, 
e bem podesses ler meu coração, 

"alma escurece! 

  

  

duz e encanta, 
al tu és. 

Passo os meus dias neste mar Enenso, : | 

e cismo e penso em dias tão tristonhos! 
O destino cruel que me guiou, 

das meus sonhos. 

nado vou vivendo 

sio insinuante, 

estendo os meus braços, 

tua dôr, 
é uma ilusão! | 

Mantas Massato,   
  

Club Recreio Gagiense 
Bailes das Amendoas 

H. je, Sábado de Alêiuia e âma- 
uha, Domingo de Páscea, pelas 
22 huras, realizam se osgrandes 
Bailes das Amendoas no salão de 
festas deste Club. 

Para abrilhantar o baile de hoje 
está contratado o conjunto emusi- 
cal das Fábricas Jerónimo Perei- 

    entre o grupo local eo Vuóriatra Campes, Filhos, de Aveiro, 

de Guinundos, mais uma vez seja s Juzg», de larga retum- 
demonstram que nemy sempre ga-| bânc e comprovado mereci- 

nha aquêle que melhor Joga, O 
Vutória que teve superioridade, 
avebun o primeiro tempo a ven- 
cet por 20, para depois, termi- 

nato encuntio a periler por 23. 

O Olhunenso que está muinto 
longe du forina como começon o 
Cam psobato, tave no passado do- 
amiugo, uma fardo chora do sorte, 
Ammnhã, vendo se os seguins 

Les Jogos: Olhanenso-P. O, Por 
te; Salguenos B ufica; Vó ia de 
Guiiminidos-Virória Setúbal; 
Estor-Sporting e Bolenensos- 
-Acndémica. 

de 

Carlos Santos. 

  

Vassauraria Aveirense | 
—== DE=— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas! 
de piassaba. Malas e artigos 

de vingem, ete. 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277 

  

A's noivas 

  

Desej un um ramo confeccionado 
com fino gost ? Dirijum-se ao 
«brto Esgueirense», de 

mente; e no de Amanhã far-se-á 
ouvir a invencível orquestra da 
Sociedade Mnusical de Sauta Ce- 

Adubos químicos e com- Yitáa ser uma região de grande, 

postos, batata de semente | 

e de consumo 

Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 

ANGEJA 
Telef. 2 

  

Padaria 

motivo do filecimento do seu 
| 
proprietário, cosendo 11 sacas| 

de 1.*e 11 de 2º, por semana.   cília de S. Bernado, «Papa- 

tneada nesta região, 

* 

Récita 

Promovida. pela Juventude 
Agrária Católica de Cacía, vai à 
cêua no palco do «Club Recreio 
Cacienser no dia 2 de Abril uma 
interessante récita. 
Sobem à cêna «Os Revola- 

cienários» e a«Uabo de Es- 
quadra”, havendo um acto de 
variedades e nos intervalos músi- 
ca por alguns componentes do 
“Grupo Musical Caciensem, 

Terá início às 21,30 horas e 
espera-se uma enchente de es: 
pectadores, dado o fim a que a 
receita se destina, 

  

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Qurivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 

Osulos e lentes para todos 
os graus. 

Tratar na mesma com a viúva. 

R. Ferreira Caldas, 13 — Vizela! 

REMODTUES 
“O UI Sto Gjo vio isto to vio alo Sto afv lo 

anos uma bela instituição de bene- 
ficência social, o «Asilo Escola» 

| para os dois sexos, que, (iteliz- 
mente é dizê-lo) quási que já não 
existe, tão deminuto é 0 número 

(dos seus internados!!! 
E é que, nas artes e na música, 

principalmente os rap zes, na 
maior p te dos casos, vinham a 
ser homens de facto com valor. E 

| Em Aveiro, existe há muitos 

[não será desacertado nós dirigir 
mo-nos ao sr Govermador Civil, 
para que éle se interesse por esta 
tão útil iestitu'ção no sentido de 
a pôr deba xo dos olhos do Go- 
vêrno, a ver se, em vez de elu de- 
fiuhar, rejuvenesce, 

e. 

O arranjo e alindamento dal 
«Fonte de Cima», em Esgueira, é 
caso para OS esgueirenses ficucm 
agradecidos au sr. Dr. Alvaro 
Sempúio, díguo presidente da nos- 
sa Câmara, Doro que se não es- 

ERRATAS 
Imaginem os nossos leilores 

que na «Rectificação», publicada 
a semana passada, escrevemos 

bouquets de flores naturais e por 
engano tipográfico saíu bougquets 
de flores artificivis e na «Carteira 
Eleganter na notícia da nova 
chefe interina da. Estação Telé- 
grafa-Postal de Cacia, saíu Magna 
Clara, quando a nova chefe se 
chama Magna da Cruz Rocha 
Amisral, à 
Como lidamos com serviço 

demasiado, a revisão do vEcosy 
é sempre feita muito ligeira e 
daí resulta aparecer estas e cu- 
tras deficiências. 

Contitiuamos a pedir desculpa 
pelas erratas involuntárias,     

| Necrologia   perava, era pela alugimento da 
rua da dita fonte, o que, de ficto, 
muito valoriza o lecal, pais é uma 

| verdadeira obra de mb imzi ção. 
| Esperamos, já Que se prncipiou, tos da igreja, faleceu no último 
que êsse alargamento vá até ao 

| fim 

vou au centro da cidade, e encon- 
tro aquele pebre crgo conhecido 
prlosJipão» me sinto vexado pelos 
maus lratos que observo a garo- 
tuda fazer-lhe—a garotada e mes- 
mo alguns homeus pouca sensatus, 

Murtíssimas vezes se tem Esse 
mau acto feito vas bubas da po- 
lícia, e alé parece impossível que, 
das instruções didas vos guardas 
em serv'ço, não conste uma nº co- 

se evitar que, quem de fóra de 
Aveiro observe lal coisa, nos al- 
cuuhe de incivis. 

... 

Dá nos O Século, de quinta- 
feira, 8, uma notícia sensacional; 

a construção. pela J. À, E., de uma 
estrada pela duna, ligando S. Ja 
cinto com à Furadouro (Ovar), que 

desenvolvimento populacional, 
São estas molícias as que ant- 

lê e medita, Muito bem sr. erge- 
ubeiro Graça. 

Assim é que é. 
... 

A 12 de Março, -um dia após 
o desifio Portugal-E-pavha — es- 
crevo êste meu comentário sôbre 
o mesmo desafi», 

Quando dois grupos de futebo! 

o resultado é: 0a O, Lu l, Za, 
vu Ba 3, é porque a sua classe 
nesse jôgo, é seu À elmente igual, 

Ora sendo assim, lenho sed jis 
motivos pára me sentir bem vut- 

gnrios Jazrn, de grande nO: Maria Henriques Marques Pereira gulhoso de Lsl resultado. 
Seca & Méca. 
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A! Margem da Guerra . 

  
Operações de desembarque de fôrças britânicas no 

Europeu. 

D. Rosa Simões do 

Rêgo Soares 

Confortada com os sacramen- 

dia 8 do corrente, em Lisboa, na 
sua residência rua de Carvalho 
Araújo, 186, 1.º Esq.º, a vene- 

Wo Há já muítos anos que, quando randa Sr? D. Rasa Simões do 
Rêgo Soares, distinta e esti da 
professora de piano, 

Era mai da sr.* D. Maria Ale. 
x«ndra Simões do Rêgo Soares 
de Sá Viana; sogra do sr, Ma- 
nuel Patten de Sá Viana, funcio- 
vário do Monte Pio Geral; e tia 
dos nossos conterrâneos sis, Jai- 
me Dias Ferreira, comerciante 
na capitil, e Manuel Dias Ferrei- 
va, funcionário público, e da ar.* 

!mend. ção especial no sentido de D, Aurora Dias Ferreira, espôsa 

do sr. Leonardo Vietor Mourão, 
dig.» corrector cficial da Bclsa 
de Mercadnrias do Porto. 

A bondosa senhora contava 
72 anos de idade e exerceu du. 
rante quarenta anos o ensino da 
música com elevi ção e carinho, 
sendo o seu funeral bastante com. 
corrido pata o cemitério do Alto 

ide S, João, onde ficou deposita- 
da em jizigo de família, 

À família enlutada apresentas 
| mam e predisjô m bem quem as |MOs à expressão das nossas con- 

dolências, 
* 

JoRo Gaspar Dias 

Em Lisboa, onde era en pre- 
gado no comércio, finou-se no 
dia 17 do corrente, o nossa cimi- 
go sr. João Gaspar Dias, merido 
da sr.* D. Belmira Soares Dias e 
pat das srs D. Luiza Soares 

Trespassa-se em Vizela, por chegam ao fim dos 90 minntos e Dias, D. Maria Enília Soares 
Dias e dosr. Jorquim Gaspar 
Dias, e sogro do sr. Guilherme 

Ide Oliveira Bastos, ambos. em- 
pregados ma panificação na capi- 
tal e nossos prezados assinantes, 

O extinto que era natural de 
| Taboeira, foi um exemplar chefe 
de fumília e dutido de excelentes 

i qualidades de carácter, sendo por 
isso a sua morte muito sentida, 

Para assistir aos últimos mas 
mentos do finado, foi de Taboei- 
ra a Lisboa, à sta filha sr? D, 
Luiza Soares Dias. ) 

Aus nossos assinantes e demais 
família em crépes, endereçamos 
sentidos pêsames. 

= 
Rosa Pitarmna 

A's primeiras horas do dia 29 
do corrente faleceu em Cacín a 
sr;º Rosa Pitarana, solteira, de 86 
anos de idade, que vivia junta 
de sem sobrinho sr. Manuel soa- 
res de Azevedo, lavrador da rua 

Ido Padregal. 
O seu funeral, 

  
a emngo da 

! Agência Carvalhal, de Crcia, foi 
!às 19 horas do mesmo dia. 

Pêsunes aos doridos. 

  

| 
| a : 
LAprendiz de marceneiro 

Precisa 1 marcenaria do Lurgo 

à de Outubro, env Curie. 

   



   

pe 

Carteira Ele 

ANOS 
  

Já no dia 16 de Fevereiro, te 
42 primaveras a menina Maria d 
Lurdes Pereira, fila do nosso 
“assinante se. João Gonçalves Pe 
meira e de sui espôsa st." Beatri 
de Jesus Pereira, que também 
devia completado no dia 10 do 
mesmo mês 35 anos, de Mata 
«duços e residentes em Lisboa. 

— Festejou 38 anos no dia 15 
“de Fevereiro a sr D, Vitória Dis 
d: Oliveira, espôsa do sr, Antó 
nio Gongalves de Oliveira, nossc 
assinante de Angeja e benquisto 
âudustrial de padaria em Lisboa 

“No último dia 17 fez 17 anos 
António Simões Duarte, filho de 
nosso assinante e estimado fun 
cionário da P.S. P, em Lisboa 
ar. António Simões da Maia e de 
sur espôsa sr.* D, Elvira Simões 
da Oliveira, maturais da Póvoa 

— Em 26 p. p.. passou o 1. 
aniversário do menino Ismael da 
Silva Rocha, filhinho do mossc 
assinante de Mataduços sr. Jusé 
Rocha e d sun espõsa sr? Rosa 
«ta Slva Rocha, residentes na 
capital, 
—Hoje,31 de Março, fiz 38 anos 

“o nosso assinante sr. Mamuel Ros 
drignes da Silva (o Salgueiral) 
auitura do Paço e bengquisto-iu- 
dustrial de padaria em Alcobaça. 

— Á nauha, 1 de Abril, comple- 
t1 59 anos o sr. Américo Tavares 
da Silva, nosso assinante mutural 
de Sirrazida e estimado constru 
tor civil em Lisboz. 

— Também Amanhã festeja 27 
anos à nosso amigosr, João Veia 
José, urtural de Vila Real de San- 
to Antônio e aqui em serviço. 
—Em 2 celébra 30 anos a sr; 

D Maria Luiza Nunes da Silv 
espõsa do nosso assinante sr, 
António Duarte Castro, de Cacfa 
e henquisto industrial de padaria 

     em Lisboa, que também festeja 
o seu 40º aniversário no div 6. mira da Silva Martins é sogra do! 

—No dia 2 também passa o! 
aniversário do sr. António Dias | 
Lourenço, marido da nossa assi- 
mantesr* D. Mabília Simões Lou- 
senço, da Cabeço de Cacii e resi- 
dentes em Lisboa. 

— Em 3, completa 20 anos o sr, 
Mário Nunes Ferreira. filho do 
mosso assinante sr. Manuel Baptis- 
ta Ferreira e de sua espôsa sr* 
Felismira de Oliveira, de Cacía e 
residentes em Tavarêde (Figueira 
di. Fóz). 
—Eu 4, passa mais um ani- 

versário a sr 2 D. Emília Larangei- 
ro da Cruz, espôsa do nosso as- 
sinante se. Marcelino da Cruz, de 
Tiboeira e benquisto industrial 
de padaria no Barreiro, 

— Nêsse dia celébra 37 anos O 
sr. José Maria Marques Aleixo, 
mosso assinante de Sarragola e 
sesidente na capitil, 

— Em 5, cotupleta 22 anos O 
nosso assinante sr. Cristiado Soa- 
ves de Az:vedo, do Cabeço de 
Cacív e soldado da Manutenção   Militar em Caxias (Lisboa) 

— Nêsse dia É z 47 anos 0 am- 
grjense nosso assinante sr. Nes- 
tor Ribeiro de Almeida, residente | 
em Lisboa. 

Parabéns aos aniversariantes, 

VISITAS 

Esteve uns dias em Cecfa, na 
sur «Vivenda Rosinhas, a nossa 
assinante sr? D Rosa Pires Fer- 
reira, que se fazia acompanhar 
de sua mai se” D. Aurora Pires 
Ferreira e da interessantinha Mi- 
lu, sêtinha do nosso prezado ami- 
go sr Jusé Nunes Ferreira, todos 
residentes ua capital. 

A PASSAR A PÁSCOA 

Retirou da Quinta a sr.* Alzira 
Dias da Costa, que foi passar as 
festis da Páscoa com seu marido 
sr. José Nunes Marques, nosso 
assinante e estintado empregado 
de padaria em Sacavem, 

— Também seguiu ontem de 
Cacia pira Lisboa, onde vai pas- 
sar as festas da Páscoa com sua 
família, O nosso amigo sr. João 

Veia José, mutural de Vila Real de 
Santo Autônio e estimado chefe 

  

  

  

gante 

da brigada de homens alentejanos 
Ique trabalham no arranque dos 
eucaliptus ua Estrada Nacional, 

Deve regressar “em breve, e 
então, cuidado com as surprezas 
de chegada! 

— Acompanhada de sua dilecta 
filha, a galante menina Maria de 
Lurdes Rodrigues Pereira, está 
no sew prédio da Quinta a passar 
as festas da Páseca a sr.” D. Ana 
Rosa Rodrigues Felix, espósa do 
nosso assinante sr. Manuel Albi- 
uo Pereira Felix, conceituado in- 
dustrial de padaria em Alhandra. 

NA REDACÇÃO 

Z 

e 

z 

s 

, 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em tossa redacção ds amigos 
do «sEcosy srs. Abílio Rodrigues 
da Silva Carvalho, Joaquim Dias 
Lourenço, Henrique Marques dos 
Santos, que pagou a assinatura 
de seu irmão Donaciano Marques 
dos Santos; António Ferreira Ta- 
vates, Júlio Nunes dos Santos, 
José Júlio Cravo da Silva, José 

» 

o   

EGO Su BB GACIA 3 

Noticias fi? Engeja As “Pastorinhas” da Quintã Casa para nova instala- 

» Sementeira da batuta. — Vai 
Uma grande azufama com a se- 
menteira dêste precioso tubéreu- 
lo, que tanto beneficia a alimen- 
tação das classes menos abasta- 
das, queixando-se «s lavradores 

ida fulta de Amônio e Nitrato do 
Chile, que só se encontra por 
preços excessivos, na caudonga, 
no mercado negro, Donde virão 
ésses adubos? Tôda a gente o 
sabe... 
“Falecimento. — No dia 21 do 

corrente faleceu a st.” Maria Ta- 
vares da Silva, de 87 anos, espôsa 

vrador da rua da Pereira,» 
O seu funeral foi largamente 

concorrido, 
Conduzia à chave do caixão o 

sr. Jvão Pereira Mendonça e as 
toalhas os srs. João Nogueira da 
Silva e Manuel da Silva Pinho, 

Tratou do funeral à agência do 
sr. Manuel Simões Dias, da rua 
da Pereira, 

Pêsames aos doridos.   
Lucio Martins Marques Fi 
gueira e as sr:? D, Rosa Pires! 
Ferreira, Vitória Rodrigues Felix 
ea gentil menina Maria de Lur- 
des Rodrigues Pereira, 

    

Noticias de Fróssos 

Boas Festas da Páscoa. —EBu- 
teus conterrâneos e 

amigos, exteusivananta nos que 

do 

VIO-HM HOR 

me leem, por intermédio 
«Eros de Cacii», desejando a ta- 
des um sent número de felicida- 

Partidas e chegadas. - Depois 
de fer passado aqui umas sema- 
vas, partimy para o Estoril, onde 

daria, o sr. António Nogueira 
da Silva, que foi acompinhado 
de seu filho João, que aqui este- 
ve uus dias. 

— Chegou de Lisboa-na última 
semana a gentil menina Concei- 
ção Marques Vidinha, que naque 
la cidade esteve umas semanas. 

Aniversários. - No dia 10 do 
corrente, passou o 18º aniversá- 
tio matilício do prezado colados 
rador dêste jorual, sr. José Júlio 
Cravo da Silva, aplicado estudan- 

tes. a 
te em Aveiro 

Falecimento —F locen às 18 E é e 
horas do da Id do corrente a coleih. (89 dê Março, passou 

s* Joaquina da Pedreira, viíva, 

que há dias havia sido acometi- 
dn de um ataque. 

Era mãi doe ses, José o E lnar- 
do da Silva Martins e da se? Bel. 

er. José Rodrigues Teixoira. 
O seu Funeral venlizado às 17 

horas do dia seguinte, Leve um 
largo acompanhamento, 

A sgêncin funerária do er. Ma- 
nuel Simôss Dias, da rua du Po. 
reira, de Angeja, prestou todus 
os serviços Iúnebres é dirigiu q 
préstito, 

As nossas condolências aos do- 
ridos, 
Baptizado.— Com o nomes de 

Maria da Glória, recebem as águas 
do baptismo na nessa igreja, on- gNnizição a LIGA DOS ANTI-' 
tem, dia 28, uma filhinha da mr? 
D. G óia Ma ques de Pinho Ri 

também o 23.º aniversário do há 
bil construter civil, st. Juvenal 
Marques da Silva. 

— Também no dia 27 do 
rente passou 

cor 

o 51,º aniversário 

tor civil e proprietário na nossa 
frêguesia. A todos enviamos os 
nossos cordeais parabéns. —C, 

ei caio é 1 + 

MOCIDADE PORTUGUESA 
LiG4 DOS ANTIGOS GRADUADOS 

  

  
No Comissariado Nacional da 

Mocidade Portuguesa está em or- 

GOS GRADUADOS, que se des- 
tina a associar todos os antigos 

o vo elo vio lv vis als alo Glu w;- ulo Glo 

Com esta epígrafe publicámios 
no nosso n.º 766, de 10 de Feve-, 
reiro último, a reportagem e con-| 
tas dz festa das «Pastorinhas» da | 
Quintã, onde se confirma. um 
apuro total de 3.802800, que, 

despesa havida de 
302800, ficou um saldo líquido 
de 3.500800, da festa dêste amo, 

Já depois desta prestação de 
contas, recebeu a comissão mais 
os seguintes donativos dos nos- 
sos conterrâneos srs. Jusé Maria 
Pereira Felix, beuquisto indus- 

do sr. João Alves Nogueira, la-!tritl de padaria em Paço "Arcos, 
30800; e Adelino Marques Baptiss 
ta, brioso soldado da Guarda Na- 
cional Rêpublicana, em Oliveira 
de Azemeis, 10800; que, somados 
ao apuro, fez 3,.842800 e deduzis 
da a despesa de 302800, pertez 
um saldo líquido de 3.540800, 
que ficou em poder do tesourei- 

deduzida a 

ro sr. Manuel Pereira Felix. 
Como então dissemos, existe 

um 
cont o 

das «Pastorinhas» de 1944 
total de 2,303800, que, 

cão da Farmácia 
Procura-se na rua que dista do 

apeadeiro à estrada, em Cacia. 
Prefere-se com quintel. 
Tratase com o farmaceutico, 

Abílio Carvalho, 

  

Padaria 
Trespassa-se em vila, a 13 quis 

tómetros au sul de Coimbra, 
Mágnífico negócio. 

Dirigir a António Gama 
Estrada da Beira, 1 — Coimbra, 

». a 
Noticias de Tabogira 
Anos.— No dia 24 completou 1) 

enos o menino António dos Santos 
Ribeiro, fiho da sr. Rosalina dos 
Santos R-beiro 

— Tunbém completou no dia 
26 as suas 2) primpveras 8 me- 
vina Belmira Rodrigues da S iva, 
Operação. — Depois de ter sido 

eperado na casa de saúde do sr, 
Saldo dêste ano, fiz 5,843800, 

é conceituado industrial de pa-; 

natalício do sr. Vasco Marques j 
da Silva, também hábil constru- 

destinados em favor das 

Quinta do Loureiro. 

tónio Ala, residente em Aveiro. 

  

O Distrito de Recrutamento e 
Reserva n.º 10, de Aveiro, man- 

me editais referentes à 1.º encor- 
poração de recrutas do ano cor- 
rente, nos quais se encontram 
descriminados os recrutas desti- 
uados a esta encorporação, bem 
assim os dias da apresentação e 
unidades » que ficam a pertencer. 

Da nossa frêguesia são os se- 
guintes indivíduos que se teem 
de apresentar de 6 a 8 de Abril 
próximo; Hernani Ferreira de 
Seabra Coelho e Ribau, no Re- 
gimento de Artilharia Ligeira n.º 
2, em Coimbra; Carlos Cândido 
Vieira, no Regimento de Iuifan- 
taria n.º 10, em Aveiro; Delfim 

|Dias Teixeira, na Base Aérea n,º 
1, a instalar no Batalhão de Ca- 
qrdores 5, em Lisboa; Henrique 

|da Silva Santos, no Regimento 
[de Cavalaria n.º 5, em Aveiro; 

  

  

impor 
tantes obras que vão dentro em! 
breves meses ter princípio na ca- 
pela de S, Simão, dêste lugar da 

Os primeiros trabalhos para a 
efectivação das obras em vista, 
que é o levantamento das plan- 
tas, foram encetados no dia 9 do 
corrente pelo sr. Engenheiro An- 

Encorporação de recrutas 

dou afixar nos lugares do costu-! 

Dr. Manuel [º gneirêdo, de Estur- 
Lreja, já aqui se encontra quási 
restibelecido o sr Artur Pereira 
dos Santos, a quem enviamos os 
nossos cumprimentos. 

Baile, —-Reuliza se Amaul À pelas 
16 horas, um grande baile pelos 

«lucertos Jizzo, de Mataduços, 
teudo lugar nessa úllura, o sorteio 
de uma guitarra que p rtencia ao 
extinto António Martins da Costa 
Estadas.— Viudo da capit-l es. 

tá aqui desde terçefena, O sr. 
Jaime Rodrigues Michado Júnior. 

— Da mesma cidade, encontra-se 
cá a se! D. Emíia Marques 
Nunes, espósa do sr. Manuel Mar. 

jques Nunes, ali industrial, 
— Vindo de Lisboa está aqui o 

nosso respeitável amigo sr. Enge- 
!nheiro Armindo Pereira Dias 
| Retiradas —Para Pêro Pinheis 
ro, seguiu a sr. G'ória Neves, ese 
pása do sr, José Maria Marques 
Guicmar, alt industria! de padavias 

| — Naúltuma quarta-feira, seguiu, 
para Lisboa a sr? Rusa Marques 
Réma de nimeida,—C, 

a Spam e 

| Noticias de Sarrazola 
| «Retiro do Morsaínhor. - No 
Húltimo doúnugo abrim o st Jusó 
Maria Nunes de Bustos uma «na 
de comidas e bebidas no apraste 
vel +ítio da Morselnho, do qua 
nos anos antecedentes eim pros 
prietário o nosso estimado cons 
teriânco se Augusto Rodrigues 

  
  

beiro e do sr. Di. Riboiro e nêti- | graduados, seji qual fôr a sua Manuel Dias Teixeira, no Regi- Crespo. 
uha do nosso prolossor sr. Jusé Situação actual, sendo condição! mento de Cavalaria n.º 5, em 
Gonçalves de Pinho e da sr.* D, única para poder fuzer parte da Aveirc;e Mário Valente da Silva, 'go José Maria teve, foi dar no 
Glória de Pinho, estimada pro- 
fessora apossutado, 

A passar a Páscoa. — Eslive- 
cam magura passaras Festas da 
Páscoa os fihinhos da sr” D, 

Marin Rodrigues de Lemos Oh-| 
vela, 

Aveiro, 
Agricultura— As últimas chu- 

vam beneficiaram muto os servi- 

ços mpricolas, pelo quo os nossos 
lnvradores andam doveras salia- 
feitos — Lo, 

aplicados esluduntos em 

e ee—e 6 o qm 

Nolltias dE Uilarinho 
Fonte do Salgueiral —Entres 

vistátro-nos à tempo com o sr. 
presidente da Junta de Frêzuesia 
de Cucia sôbreco censo da Fonte 
do Salgueiral, ou seja, « elu estar 

séca devido à caixa d'água não 
tera reparação conveniente quan: 
do à meses lhe mecheram, 

Resposta muito textual do er, 
Miranda; ) 

— Vou mandar repará-la, 
Mas isto já lá vai à lunpo oa 

fonte está ni imestia, 
Seria bom que o sr, Miranda 

se não esquecesse do que nos 
prometen, À falta de água mesto 

ligar é o que miuis está preocu- 
pardo mnitos lavradores, 

Retirada.—Retivon para Lis: 
boa o nosso conter âneo sr Ma- 
uuel Rodrigues Barbosa. —O, 

[LIGA não haver sido demitido 
por motivo disciplinar. 

Serão considerados como só- 
cius fundadores da LIGA todos 
raqueles que se inscreverem den- 
tro de um período de 30 dias a 
contir da data desta publicação, 
depois do que todos es que ve- 
nham a inscrever-se serão consi- 
derados como sócius ordinários. 

Uns e outros pagarão a cóta 
inensal, mínina, de 2850. 

Todos os antigos graduados 
da Mocidade Portuguesa devem 

o m LIGA em orga- 
nização, para o que podem jns- 
crever-se nas Sub-cdelegações Re- 
gionais de Aveiro, Figueira da 
Fóz e Leiria ou na séde da Dele- 
gação Proyincial, no Liceu Nacio 
nal de D. João HJ, em Coimbra. 

MORADIA 
Vende-se na Rua do Ribeiro, 

em Angeja, a que foi de António 
Nunes Nogueira, com quintal é 
habitação de grandes alvjamen- 
tos, própria para lavrador. 

Tratar conr Joaquim de Oli- 
veira Santos - Talho-— Angeja, 

Padaria 
TRESPASSA-SE. Infcr- 

ma esta redacção, 

  

  

  

no Repimento de Infantaria nº 
10, em Aveiro. 

| E de 18 a 20 de Maio próxi- 
jo Os seguintes : António Fer- 
preira Tavares, António Ventura 
Rodrigues da Silva, Hermítio 
Simões Lares e Manue) da Costa 
Esteves, todos no 1º Grupo de, 
Companhias de Subsjstências, na 
Póvoa do Varzim, 

— me 

Notícies da Póvoa e Paga 
Desastre. — No 16, vindo da 

Vinha Velha à frente de un ear- 
ro de vacas 4 menina Marin José 

Nunes Paula, ma vielu da Estre- 
peiro o gado tomou mêdo donia 
ovelha e logo pôs por terra a sua 
cotidntora e passando lhe por ei- 
ma, espesinhou-a e o rodado do 
vedeulo passon-lhe através da es 
pinha dorsal, resultando ficar de- 
verus contuudida, pelo que este- 
ve de euma uimmitos dins, indo 
agora felizmente melhor. 
Retiradas — Pam a Partde, se- 

guiu a retomar o seu logar de 
vendedor de pão o norso amigo 
src Manel Marques da Silva, que 
nqui esteve 60 dins, 

— Pura pussar a Páscon com 
sum filha, a meniux Felismina 
Valente, residente no Catumplo, 

retirou do Véio a si? Rosa Va- 
ento, empôsa do er, Jraguim 
Buaros Peigolu,— O, 

  

O prímelro serviço que o amis 

sen novo estubulecimento a nos 
me de «Retiro do Mor ínhos, 
depois, fornecer-se due melhores 
bebidas e do bom vinho e pres 
peer excelentes culdeirns, que 
temo & venda, 

O Morsrínho é pitoresco, Os 
divs já são quentes e grnudes 

É preciso esprirecer o espítito a 
a corpo, Só uli se pode passar 
umas horas de ório agradáveis, 

A merenda, vinhos é vefiige- 
rantes é uma especialidade ali à 
venda, porisso, tod a gento Leny 

o seu «pic-nie» protito. 

Agonselhanios porque Já pro- 
vâmos e gostámos e convencidos 
estunios que ningném, vem de lá 
sem vontade de voltar — O, 

ae mn o amem ns air ame 

“O Horto Esqueirense” 
-ti= de -t- 

José Ferreira da Silva 

a ensa preferida no distrito de 
aveiro no set género, Confeceios 
numse bouquets, corbas E rumos 

de noivas de fores raturais, Eua 
enrrega-se de todos os serviços 

Lado judivdgem do tais sin ples 
nosmais arústico e forneça tôdag 
us plantas para os mesnios, 

A casa que melhores árvores 
de fruto vende, encarrega-so da 
sum plantação ou dá imalinções, 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA  



  

  

  

EA ECOS! DE CACIA já 

Se quereis ter um bom relógio 
Tudo o que vende é , a 
a eido! é são a] O PY Oy Sêdas encantadoras e tecidos SO MApNÇO MIN O Es M A 

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

Sempre 

Carlos 

Avenida Dr. Lourenço 

PROPRIETÁRIO:   

      
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas ; 

Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Camurcives, Lenços e muitos outros artigos, 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardices e Roupa Interior: 

Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

= 
TELEFONE 119 Mendes 

Peixinho — AVEIRO   
  

  JARDIM DAS | ODAS 
LEE     

Scrvir bem para servir sempre, é o Jêma 
deste estabslecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Grav.taria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar, 

Interessante Sortido em: Tecitos de lã e algodão, 
selas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Proprietário: Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO . 

AGENCIA COSTA 

Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 

acredilada Agência, vende passagens para 
drasil, argentina, amiéiico do Norte, França e Alrica 

e lxala de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Esta 

(457) Responde-se a lôda a correspondência. 
  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons: 
trução? Precisais da masseiras, taboleiros, pás, preja- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com garau- 
tia de calôr, on qualquer ferrugem? 

Não exitem na serieslude, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portngal, 

JONQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGURDA 

Consultar êste antivo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) CACIA 

-— A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras lerras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para à terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios perlencentes à sua arte, 

Consuitem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas haras competentes de serviço para o 
Posto Público ds Cacía, 

  

Rua da República 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta egência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em euixões ou nimas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicou, lesde que para tal seja requisitada. Tem sem 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativosíque dizem respeito nos mesmos, 

» Chamadas pelo, telefône Público--ESGURIRA 

VINHO DO PORTO 
uma 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parie, — GATA — PORTO 

HERPEBELOTL: 
| Para as doenças de pele 

  

  

    

Usa gota de HERPETOL e 0 seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia. para todos os casos de eezema bumido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A" venda em tôdos as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Li 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

EBLOTCTIET Ads 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dre, Lourenço Peixinho — AVFRIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 

Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmalles ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Crie Kodak para 
amadores. Venda de relos Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agfa. 

  

- Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
musseiras, taboleires e o restante pari padarias. 

Enenrrega-se de tirar qualquer planta com  pronti- 
dão é seriedade, Não temendo conpetidor (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
SMC eITNara Dera 

  

e outras desde 200 à 1.500809 afiançadas 
  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 47 - LISBOA (100) 

na. OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS: 
SEIRAS PARA PAD-KIAS E CONS- 

TRUÇÃO. DE FORNOS 
       

  

Antigo cons- 

trator de for- 
nos dos mie- 
lhores siste- 

mas económi 
cos o moder- 
nos, Executa 
tódos os saus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
Jidez. tanto a 
din" como de RB 
empreitada. Ea É 

Tanibém formoes furrugens para fornos, 
fornos antigos para sistema moderno, 

Se quereis ea, Dormir servidos é com perfeição, pro» 
cureni sempre a antiga e gereditadi cuea de 

JOSh DIQONISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

modiica 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

BALGIGH DEK A 

f HELIOS 

  

Aa 
Nes) hemanto Crespo & B. 

R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Velet. 27027 

  

Enpresa Industrial te Tintos, 1. 
Escritório e Fáorica Rida Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as méelhoses é us mais baratas tnlas de 
impressão »m egores e preto; massas para rolos e vernizes 

Hipo-litográficos 163 

AERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingeuns e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
SIDA 

José Pinto 

  

  

510 

Telefone 65 AVEIRO 

  

Alínia Monteiro 
  

ALFAIATE 

EXECUTA, com ner- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Run dos Anjos, 56-2.º 
Porcima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Micira de Fogo de artificio 
de — Soné Sonres Calçada (239) 

Tareí de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, execnta-se todos: os trabalhos da ger 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ate, qm)  
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